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RESUMO: Uma alternativa para a propagação de híbridos de Coffea arabica L. em escala comercial é a
propagação vegetativa via enraizamento de estacas. Objetivou-se verificar o efeito do tempo de imersão em
solução de ácido indol-butírico (AIB), no enraizamento de estacas de C. arabica L. cv. “Mundo Novo”.
Estacas herbáceas, oriundas de ramos ortotrópicos, constituídas de um nó, um par de folhas reduzidas a 1/3
de seu tamanho e 8-10 cm de comprimento, foram imersas em solução contendo AIB (0, 250, 500, 750 e
1000 mg.L-1) em diferentes tempos (5 segundos, 3, 6, 9 e 12 horas). O delineamento foi em blocos
casualizados, com 3 repetições e 6 estacas por parcela. Foram utilizados modelos de superfície de resposta,
através dos quais pode-se determinar as concentrações ideais para percentagem de estacas vivas,
percentagem de estacas enraizadas e peso da matéria seca das raízes. O AIB como promotor de enraizamento
não se mostrou eficiente e, portanto, seu emprego não é recomendável para estacas de C. arabica L.

PALAVRAS-CHAVE: Coffea arabica L., enraizamento de estacas, propagação vegetativa, clonagem,
estaquia.

ABSTRACT: An altermative to propagate Coffea arabica L. hybrids in commercial scale is through rooting
of cuttings. The objective was to verify the effect of the immersion time in indolbutiric acid (IBA) solution
on rooting of C. arabica L. cv. “Mundo Novo” cuttings. Herbaceous cuttings from orthotropics branches,
with one bud, two leaves reduced to 1/3 of its size and 8-10 cm length, were immerged in IBA solution (0,
250, 500, 750 and 1000 mg.L-1) for 5 seconds, 3, 6, 9 and 12 hours. The statistical design was randomized
blocks, with 3 replications and 6 cuttings by plot. The rsponse surface models used, showed that its possible
to determine the ideal concentrations for survival cuttings, cuttings rooted and dry weight of roots. The
results showed that IBA is not efficient as rooting promoter and, therefore, it’s use is not advisable for
cuttings of C. arabica L.

INTRODUÇÃO
A propagação de Coffea arabica L. por via assexual não tem sido praticada em grande escala, restringindo-se
à propagação por sementes (Sylvain, 1979). Trabalhos recentes realizados com híbridos F1 despertaram o
interesse pela propagação vegetativa em escala comercial, visando manter a heterose para produtividade e a
expressão favorável para caracteres de interesse, como resistência à ferrugem,  porte baixo e uniformidade de
maturação dos frutos.
Uma alternativa viável para a propagação comercial de híbridos de C. arabica L. é o enraizamento de
estacas, tal como se faz em Coffea canephora Pierre. Várias tentativas foram feitas, porém, os resultados são
inconsistentes (Arcila-Pulgarín e Valencia-Aristizábal, 1976; Ono et al., 1993; Rezende, 1996; Bergo, 1997),
em razão dos menores índices de enraizamento naturalmente apresentados por Coffea arabica L.
A utilização de reguladores de crescimento no enraizamento é prática bastante difundida e em muitas
espécies viabiliza a produção de mudas através da estaquia (Fachinello et al., 1995).
Haissig (1972) e Hartmann, Kester e Davies (1990) afirmam que a auxina endógena ou exógena é
indispensável para a iniciação de raízes adventícias em segmentos caulinares. Existem normalmente dois
tipos de aplicação exógena de auxinas: uso de baixas concentrações (0 a 500 mg.L-1) em imersão prolongada
(aproximadamente 24 horas), que constituem tratamentos mais baratos, e uso de alta concentrações (500 a
10.000 mg.L-1), resultando em tratamentos mais caros (Ono e Rodrigues, 1996). Ambos os métodos
apresentam resultados satisfatórios (Hartmann, Kester e Davies, 1990).
O ácido indol butírico (AIB) é uma das auxinas mais empregadas por possuir alta atividade, faixa maior de
concentrações não fitotóxicas e de ser efetivo em muitas espécies (Loreti e Hartmann, 1964). Eliasson e
Areblad (1984) afirmam serem as auxinas sintéticas mais estáveis que o AIA, tanto nos tecidos vegetais
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como em solução. Essa estabilidade explica a diferença na resposta ao AIA em concentrações similares de
auxinas sintéticas.
O objetivo deste trabalho foi testar o efeito do tempo de imersão em solução de AIB sobre o enraizamento de
estacas de Coffea arabica L. cv. Mundo Novo.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em estufa climatizada do Departamento de Agricultura da Universidade
Federal de Lavras (UFLA), em Lavras-MG, com sistema automatizado de ventilação e irrigação por
nebulização, de modo a manter alta umidade relativa do ar (± 85%) e temperaturas próximas a ± 26ºC.
As estacas utilizadas foram provenientes de um talhão de Coffea arabica L. cv. “Mundo Novo” (LCP
379/19), do campo experimental da UFLA. Afim de aumentar a oferta de ramos ortotrópicos, fornecedores
de estacas para instalação do experimento, as plantas foram recepadas a 40 cm do solo, no mês de dezembro.
A coleta das estacas ocorreu três meses após efetuada a recepa.
Foram utilizadas estacas herbáceas oriundas de brotações de ramos ortotrópicos que, após preparadas,
ficaram constituídas de um nó, um par de folhas reduzidas a um terço do seu tamanho e 8-10 cm de
comprimento.
Os tratamentos constituíam de combinações de concentrações de AIB (0, 250, 500, 750 e 1000 mg.L-1) e
tempo de imersão das estacas (5 segundos, 3, 6, 9 e 12 horas), cobrindo todo o universo estudado, num total
de 13 tratamentos, com 3 repetições, sendo cada parcela constituída de 6 estacas, num delineamento em
blocos casualizados. As estacas foram plantadas em bandejas de isopor tipo "speedling" com 72 células
piramidais invertidas, contendo substrato comercial “Plantmax”. A avaliação do experimento foi efetuada
150 dias após sua instalação, considerando-se as seguintes características: percentagem de estacas vivas,
percentagem de estacas enraizadas e peso da matéria seca das raízes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com base nos resultados obtidos nas análises de variância, observou-se que para as características
percentagem de estacas vivas, percentagem de estacas enraizadas e peso da matéria seca das raízes, houve
efeito significativo, enquanto que os desvios de regressão não foram significativos, evidenciando que os
modelos foram ajustados satisfatoriamente.
Percentual de estacas vivas
De acordo com o modelo de superfície de resposta ajustado, o maior percentual de estacas vivas (100%) foi
obtido com imersão por 5 segundos em solução contendo 80 mg.L-1 de AIB. Verifica-se que a medida em
que se aumenta a concentração da auxina na solução e o tempo em que as estacas permaneceram imersas,
ocorre redução no percentual de sobrevivência (Figura 1).

Y = 9,15 – 0,0369 X1 + 0,000016817 X1
2 – 0,0011 X1 X2

0,5 + 0,6047 X1
0,5

FIGURA 1. Superfície de resposta para percentagem de estacas vivas (X + 0,5)0,5, em função da concentração de AIB (X1) e tempo (X2) de imersão
das estacas na solução, após 150 dias do plantio.

Estacas enraizadas
Conforme se observa na Figura 2, à medida em que se aumentou a concentração da auxina menor foi o
percentual de estacas enraizadas. Segundo o modelo de superfície de resposta ajustado, maior percentual de
estacas enraizadas poderia ser obtido se estas fossem submergidas apenas em água por aproximadamente
uma hora e quarenta e cinco minutos, não sendo necessária a adição da auxina AIB. Os resultados
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concordam com os obtidos por Purushotham e Vishveshwara (1980), Arcila-Pulgarin e Valencia-Aristizabal
(1976) e Van De Vossen e Op de Laak (1976), os quais afirmam que para o enraizamento de estacas de C.
arabica L. não há necessidade de um tratamento químico. Por outro lado, Bergo (1997) obteve efeito
positivo no percentual de estacas enraizadas para a cultivar Acaiá, quando estas foram tratadas com AIB; já
para a cultivar Catuaí, estacas tratadas com AIB apresentaram resultados semelhantes aos observados neste
trabalho.

Y = 5,24 – 3,29 X2 + 0,1225 X2
2 + 7,55 X2

0,5– 0,0018 X1 X2
0,5

FIGURA 2. Superfície de resposta para percentual de estacas enraizadas (X + 0,5)0,5, em função da concentração de AIB (X1) e tempo (X2) de imersão
das estacas na solução, após 150 dias do plantio.

Peso da matéria seca de raízes

De acordo com o modelo de superfície de resposta ajustado (Figura 3), o peso da matéria seca de raízes
diminuiu a medida em que se aumentou a concentração de auxina na solução. Melhores respostas foram
apresentadas quando as estacas foram imersas por uma hora e quinze minutos, em solução sem auxina,
seguindo a mesma tendência da característica anterior. Neste caso, o fato da auxina não ter surtido qualquer
efeito sobre o aumento do peso da matéria seca de raízes, concorda com os resultados obtidos por
Purushotham e Vishveshwara (1980), Arcila-Pulgarin e Valencia-Aristizabal (1976) e Van De Vossen e Op
de Laak (1976), de ser desnecessária a utilização de tratamento químico no enraizamento de estacas de
Coffea arabica L.

Y = 0,0831 – 0,2671 X2 + 0,0118 X2
2 + 0,5344 X2

0,5 – 0,00000002567 X1
2 X2

FIGURA 3. Superfície de resposta para peso da matéria seca de raízes (g) em função da concentração de AIB (X1) e tempo (X2) de imersão das
estacas na solução, após 150 dias do plantio.

A ação do AIB só se mostrou positiva para a característica percentual de estacas vivas, que conforme sugere
Kester (1987), essa melhor resposta deve ser em detrimento de um menor crescimento das raízes. Deste
modo, como o objetivo deste trabalho era o de promover o enraizamento, e o AIB não apresentou efeito
positivo para as demais características, concorda-se com os resultados obtidos por Purushotham e
Vishveshwara (1980), Arcila-Pulgarin e Valencia-Aristizabal (1976) e Van De Vossen e Op de Laak (1976),
que não recomendam o uso desta auxina no enraizamento de estacas de Coffea arabica L.

Um outro aspecto a se levantar para a baixa resposta do AIB poderia estar relacionado com a
fitotoxidez das auxinas, à semelhança do relatado por São José et al. (1992) em estacas de urucum, que após
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imersão em solução de AIB (1,97µM), durante 12 horas, inibiu o aparecimento de raízes adventícias nas
estacas. Este é apenas um exemplo de relação inadequada entre a concentração da solução e o tempo de
imersão.

CONCLUSÃO
A ação do AIB como promotor de enraizamento não se mostrou eficiente, não sendo recomendável

seu emprego no enraizamento de estacas de Coffea arabica L.
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